
 

 

N.º 46/2026 
 

REVISÃO DO ACT PARA 2026: SNQTB  
CONVOCA MANIFESTAÇÕES E  

AVANÇA COM PRÉ-AVISO DE GREVE 
 

Primeira manifestação em 9 de outubro e pré-aviso de greve para 30 de 
novembro contra a irredutibilidade na proposta de 2%. 

A Direção do SNQTB deliberou avançar com a apresentação de pré-aviso greve 
para 30 de novembro, e promover ações de protesto prévias junto das sedes 
dos bancos até essa data.  
 
A decisão responde à insistência das instituições outorgantes deste ACT (e que ocorre 
também noutras mesas negociais) em manter uma atualização de apenas 2% para a 
tabela salarial, as pensões de reforma e as cláusulas pecuniárias, assumindo não existir 
qualquer perspetiva de melhoria. 
 
Na reunião de revisão do ACT do sector bancário para 2026, realizada ontem, os bancos 
confirmaram que não pretendem alterar a proposta de 2%. Esta posição mantém 
salários e pensões abaixo da inflação e agrava a perda de poder de compra dos 
trabalhadores e reformados bancários. 
 
A proposta é ainda mais inaceitável quando os lucros dos bancos permanecem em valores 
recorde e o aumento do custo de vida continua a pesar sobre quem trabalha e sobre 
quem está reformado. Os trabalhadores bancários contribuíram, com o seu trabalho e 
dedicação, para esses resultados. Merecem respeito e uma atualização justa. 
 
O SNQTB não aceita esta desvalorização. Defenderemos a dignidade e as 
condições de vida dos trabalhadores e reformados bancários com todos os 
meios sindicais ao nosso alcance. 
 
Decisões da Direção 
 
- Ações de protesto junto das sedes dos bancos. A primeira realiza-se em 9 de 
outubro, no novobanco e no Millennium bcp. Seguir-se-ão iniciativas nas restantes 
instituições, em datas a divulgar. 
 
- Pré-aviso de greve para 30 de novembro. Este será um momento de união dos 
bancários, aberto à participação das restantes estruturas sindicais. 
 
 
 



 

 

 
Apelo aos associados 
A força desta resposta depende da participação de todos.  
Apelamos a TODOS OS TRABALHADORES BANCÁRIOS para que acompanhem 
as ações a anunciar e se mobilizem para a greve de 30 de novembro. 
 
Uma diferença de 1,1% na atualização de salários e pensões justifica uma 
greve e manifestações? Sim! Sem dúvida! Para responder claramente a esta 
posição miserabilista dos Bancos! 
 
É inquestionável que os Bancos têm rendibilidade mais que necessária e suficiente para 
não causticarem os trabalhadores (ativos e reformados) e os subsistemas de saúde dos 
bancários! 
 
A referida diferença de 1,1% representa, para um bancário médio, uma perda 
acumulada superior a 9.000€, na soma dos anos ativos restantes e de reforma. Que 
serão perdidos se não nos indignarmos! Se não protestarmos! 
 

Valem uma manifestação? Valem! Valem uma greve? Valem! 
 
Não baixaremos os braços na defesa de aumentos dignos para os trabalhadores e 
reformados bancários. Esta é uma luta de todos. 
 

Esta é uma luta de todos! A uma só voz! Por uma causa justa! 
 
Lisboa, 22 de setembro de 2026. 
 
 
SNQTB: Garantir hoje, Proteger amanhã. 

 
A Direção 

  
TIAGO TEIXEIRA PAULO GONÇALVES MARCOS 

Vice-Presidente da Direção Presidente da Direção 
 


